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Pressão e desgaste fazem reitor da
UFCG encerrar a reforma estatutária

Diretores da entidade foram surpreendidos com a nova posição do reitor.

Pressão política e desgaste. Estes foram os
motivos que levaram o reitor da UFCG, Thom-
pson Mariz a anunciar durante a audiência (26/
04) com a Diretoria da ADUFCG para entrega
a proposta de projeto de lei aprovado no 30º
Congresso do ANDES-SN, de reestruturação
da Carreira Docente, que não mais convocará o
Colegiado Pleno do Conselho Universitário
extraordinariamente para analisar e votar a
proposta de reforma estatutária da Reitoria.
Durante a audiência, a Diretoria da ADUFCG
voltou a questionar sobre a necessidade de se
realizar uma reforma do estatuto da UFCG,
como a Reitoria vem tentando promover nos
últimos anos e urgente solução para o impasse
político que se criou como conseqüência.
No último dia 30/04, o reitor convocou uma
reunião extraordinária do Colegiado Pleno do
Conselho Universitária, mas foi impedida
porque estudantesocuparam o Auditório
Guillardo Martins, no prédio da Reitoria, onde
a reunião aconteceria, para denunciar uma
tentativa de golpe contra o estatuto da
instituição, elaborado democraticamente por
meio de uma estatuinte.
De forma surpreendente, pois tenta aprovar um
novo estatuto desde 2009 com os mais variados
motivos, o reitor Thompson Mariz disse que
não tinha mais interesse em se desgastar diante
da comunidade ao enfrentar a resistência das
entidades dos três segmentos e se comprometeu
a não mais convocar reuniões extraordinárias para
continuar a discutir o assunto. Ele, no entanto,
disse que só convocará novas reuniões se for
forçado por questionamentos por escrito de
integrantes do Colegiado pleno do Conselho
Universitário. O reitor também garantiu que não
mais incentivará a criação da Universidade Fed-
eral do Sertão.
O reitor admitiu que o estatuto atual da UFCG
pode ser considerado bom, mas não é ótimo e

Diretoria da ADUFCG entrega projeto de carreira docente
A diretoria da ADUFCG entregou ao reitor,
em audiência no dia 26/04,  a proposta de
projeto de lei aprovado no 30º Congresso do
ANDES-SN, de reestruturação da Carreira
Docente. Do encontro participaram o
presidente da entidade, Amauri Fragoso e o
diretor social, Antonio Berto.
Os diretores apresentaram um histórico sobre
a elaboração da proposta do projeto de lei do
novo Plano de Carreira e Cargo de professor

pode ser melhorado. Mesmo garantindo que
encerrar a reforma, Thompson sugeriu  a
formação de uma comissão integrada por
representantes do Colegiado Pleno, das
entidades dos segmentos universitários e da
Reitoria para sentar e discutir os pontos
convergentes e conflitantes e depois encaminhar
o resultado para discussão e votação.
O presidente da ADUFCG, Amauri Fragoso,
lembrou ao reitor que a forma do
encaminhamento da proposta de reforma do
estatuto que a Reitoria está promovendo,
restringe a participação dos segmentos, inclu-
sive dos docentes, pois durante a realização da
estatuinte eles tiveram ampla participação.

O diretor da ADUFCG, Antonio Berto,
lembrou ao reitor a necessidade do quórum de
dois terços do Colegiado Pleno do Conselho
Universitário para a aprovação das mudanças
em cada item e não em bloco, como a proposta
apresentada pelo vice-reitor, Edilson Amorim.
Antonio Berto relembrou também ao reitor a
falta de empenho da Reitoria e dos diretores de
centro nos vários campi para estimular a
participação da comunidade universitária nas
audiências públicas sobre a proposta de reforma
do estatuto, em contraposição ao argumento
do Thompson de que teria cedido a proposta
dos docentes, mesmo sabendo que as chances
de grande participações eram reduzidas.

Federal, como também explicações sobre
algumas das principais características do
documento: regime de trabalho,
desenvolvimento na carreira, isonomia,
remuneração e vantagens e o ingresso na
carreira.
Amauri Fragoso explicou que a nova carreira
terá 13 níveis, sendo que o professor passará a
ingressar no nível 01, independente de sua
titulação. O presidente da ADUFCG explicou

que a entrega do projeto aos dirigentes das
universidades projeto faz parte das estratégias
definidas pelo ANDES-SN dentro do setor
das Instituições Federais de Ensino Superior –
IFES e que ato semelhante está sendo realizado
em todas as seções do Sindicato Nacional.
O reitor também recebeu  exemplares do
Informandes, com as principais deliberações
do 30º Congresso do ANDES-SN e do
informativo da CSP-Conlutas.
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Diretor Presidente:Amauri Fragoso de Medeiros (UAF)
Diretor Secretário:Gonzalo Adrián Rojas (UACS)
Diretor Tesoureiro: Manoel Cordeiro de Barros - (CCT -

aposentado)
Diretor Social: Antônio Berto Machado (CH/UAE)

Diretor Cultural: Lauro Pires Xavier Neto (UAE - Cuité)
Diretor para assuntos dos aposentados: Lucianna da Gama Fernandes Vieira

(CCT/UAEMA)
1º Suplente: Luciano Mendonça de Lima (CH/UAHG).
2º Suplente: Jânio Luduvic Alves de Medeiros (CH/UAE)

Gestão 2009-2011

Reitor diz apoiar consulta eleitoral
paritária e dirigida por entidades

Rejeição a privatização dos
Hospitais Universitários

Dentro do “pacote de surpresas” do reitor, ele
também concordou com a proposta da
diretoria da ADUFCG de promover a próxima
eleição para o futuro reitor da UFCG, por meio
de uma consulta paritária à comunidade,
organizada pelas entidades dos três segmentos,
com o resultado sendo referendado no
Colegiado pleno do Conselho Universitário.
O presidente da ADUFCG, Amauri Fragoso,
lembrou que uma eleição semelhante aconteceu
na UNB e que foi considerada um exemplo
para todo o país, inclusive com participação do
Ministério Público Federal, por meio um termo
de ajustamento de conduta (TAC).
O reitor sugeriu que as entidades que integram
o Fórum das Cinco (ADUFCG, ADUC, DCE,
Sintespb, ADUFCG-Patos) encaminhem a ele
uma sugestão formal de minuta de resolução
eleitoral, para que ele possa encaminhar ao
Colegiado Pleno do Conselho Universitário
para apreciação. “Nunca desgostei de uma
consulta desta forma”, garantiu e lembrando
que na última eleição do Centro de
Humanidades não colocou qualquer
impedimento a forma paritária de participação
da comunidade universitária.
Mesmo se colocando favorável a proposta de
uma consulta eleitoral sob o comando das
entidades, o reitor alegou que não pode impedir
questionamentos, inclusive na justiça, de
professores da instituição que são contrários à
proposta.

As últimas eleições para reitor na UFCG
seguiram o que determina a legislação, mesmo
sob os protestos das entidades representativas
dos segmentos, que determina um peso
eleitoral de 70% para os docentes, 15% para
servidores e 15%  para os estudantes.

1º Vice-
presidente do

ANDES-SN
debaterá

proposta de
carreira

Durante a audiência com a diretoria da
ADUFCG, o reitor declarou-se contrário à
implementação na UFCG da Medida Provisória
520/2010, que cria a Empresa Brasileira de
Serviços Hospitalares(EBSH), do Governo
Federal, que promoverá a privatização dos
Hospitais Universitários.
Informado pelos diretores da ADUFCG das
recentes declarações da diretora do Hospital
Universitário da UFCG Alcides Carneiro, Alana
Abrantes, de que pretende colocar a empresa
para funcionar naquela instituição e contratar
centenas de funcionários até o final deste ano,

A diretoria da ADUFCG convida
todos os professores para na
próxima quarta-feira (11/05), às
15h, no Auditório da entidade,
participarem de um debate sobre
a proposta de projeto de Lei do
novo Plano de Carreira e Cargo de
Professor Federal, com 1º Vice-
Presidente do ANDES-SN, Luiz
Henrique Schuch.

o reitor mostrou-se preocupado.
Na última reunião do Conselho Universitário,
no dia 27/04, ele afirmou que a diretora do
HU deve entender que a implantação da
Empresa de serviços Hospitalares na UFCG
deve ser aprovada por aquele órgão superior.
O diretor da ADUFCG, Antonio Berto, disse
que a MP 520 é sintonizada com o discurso de
que só o que é privado é bom e que o público
é essencialmente ruim. O reitor concordou e
avalia que “uma boa parte das empresas só
consegue sobreviver devido aos subsídios e
incentivos oficiais”.

Presidente da ADUFCG diz a reitor que eleições devem ser democráticas.
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